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INTRODUÇÃO 

Doenças de coluna vertebral são comuns e bastante frequente em animais de 
companhia. Afecções como subluxações, fraturas, anormalidades congênitas e 
luxações são diagnósticos habituais em clinicas veterinárias. Algumas lesões podem 
acometer o comprometimento neurológico provocando paralisia e paresia dos 
membros, afetando a qualidade de vida desses pacientes. (KISTEMACHER, 2017). 
As causas e gravidades da doença contribuem para a orientação da escolha 
terapêutica, como cirurgias e terapias conservadoras. Se tratando de terapia 
conservadora, a fisioterapia animal é usada para tratar e prevenir patologias, 
auxiliando na reabilitação de cirurgias ortopédicas, com o intuito de eliminar 
disfunções, aliviar dor, reduzir a inflamação, minimizar e prevenir atrofias musculares 
(SILVA, ALVES & FILADELPHO, 2008). Normalmente a ortopedia veterinária tem a 
necessidade de empregar a fisioterapia aos pós cirúrgicos para recuperação da 
qualidade de vida do animal (SGUARIZI, 2007). O objetivo desse trabalho é 
apresentar diversas técnicas de fisioterapia em pequenos animais.  

METODOLOGIA 

O presente trabalho foi realizado no mês de julho de 2019, sendo feito pesquisa no 
Google acadêmico com as seguintes palavras-chave: fisioterapia em pequenos 
animais, controle da dor, técnicas de fisioterapia. Foram encontrados 403 artigos, 
sendo 16 destes usados para a elaboração do trabalho.  
 
RESULTADO E DISCUSSÃO 
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A fisioterapia possui diversas aplicações clínicas, com o objetivo de promover ao 
paciente boa forma física, reabilitação neurológica/muscular como também manejo 
da dor. Sua forma analgésica vem sendo usada juntamente com medicamentos para 
controle da dor, permitindo a redução da frequência e duração das doses de 
fármacos utilizados, proporcionando baixos efeitos colaterais (FARIAS, 2011).  O 
objetivo da fisioterapia envolve a restauração e estabilidade da função física, 
agilidade da cicatrização de feridas, eleva a qualidade de vida dos pacientes, diminui 
e evita o aparecimento de sinais clínicos e desacelera a progressão de doenças 
crônicas, reduzindo limitações funcionais como lesões ósseas (DUNNING HALLING 
& EHRHART, 2005). São vários os tipos de fisioterapia encontrados na medicina 
veterinária. A terapia manual é uma terapia não invasiva, que possui poucas 
contraindicações, sendo indicada para pacientes idosos/pós cirúrgicos ortopédicos, 
com o objetivo de favorecer uma melhor circulação, diminuindo aderências e 
reduzindo edemas (SOUSA, 2017). Essa terapia é empregada no tratamento da dor, 
distúrbios do sistema nervoso, articular e muscular. São duas as técnicas usadas, 
sendo que a primeira provoca deslizamento de uma superfície articular sobre a outra 
gerando uma contração voluntária ao animal, e a segunda ocasiona uma 
mobilização da articulação passiva, que consiste em aplicação rítmica de movimento 
e não possui contração muscular voluntária (SILVA, OLIVEIRA & MELO, 2018). 
Outra fisioterapia encontrada é a crioterapia ou terapia do frio, sendo um método 
usado em temperaturas abaixo de 10 °C, que auxilia na reabilitação (PINTO, 2011). 
O frio provoca vasoconstrição, diminui edemas, reduz espasmos, induz a analgesia 
e alivia a dor de forma rápida e prolongada por diminuir a condução nervosa. Essa 
terapia é indicada em pós cirúrgicos de membros com edema ou lesão, nas 
primeiras 24 a 72 horas. É contraindicada em animais com problemas circulatórios, 
diabetes mellitus, feridas abertas e em pós cirúrgicos de discopatias (FERREIRA, 
2010). Encontra-se ainda a cinesioterapia sendo utilizado movimentos como 
tratamento, classificada por exercícios passivos em pacientes com problemas de 
propriocepção do movimento voluntario, neurológicos e perda de força muscular 
(CRUZ & SANTOS, 2017). Esta técnica tem o objetivo de aumentar os movimentos, 
gerar flexibilidade, fortalecer o membro afetado e diminuir a claudicação devido a 
melhora e controle da dor (SILVA, OLIVEIRA & MELO, 2018). Os exercícios são 
classificados em passivos que envolvem movimento de pedalada, alongamentos, 
flexão e extensão; e ativos sendo utilizado em animais com movimentos debilitados, 
realizados exercícios de caminhada, estímulos a propriocepção e sustentação. 
Possui diversas indicações como: pós-cirúrgico, hipotrofias, problemas neurológicos, 
perda de movimentos e diminuição da coordenação motora (CRUZ & SANTOS, 
2017). A magnetoterapia é o uso do campo magnético, formado por corrente elétrica 
não invasiva segura e que não causa dor (SOUSA, 2017). O campo magnético é 
permanente, ocasiona um efeito térmico que favorece o relaxamento muscular, visto 
que, quando o campo magnético é pulsado, possui uma ativação celular, o efeito 
sobre o organismo é direto sobre as células, colágenos e tecido ósseo. Tal técnica 
possui resultados “piezoelétrico” agindo sobre a musculatura e plasma, melhorando 
a solubilidade do oxigênio. É indicada em tratamento de fratura, osteoartrite, necrose 
asséptica da cabeça do fêmur, prevenção a perda da massa muscular, dores 
agudas e crônicas (PEDRO & MIKAIL, 2009). É contraindicado em animais que 
possuem tumores, infecções ativas, enfermidades virais, anemia e pacientes 
gestantes (AGNE, 2017). A ozonioterapia possui um efeito anti-inflamatória, 
antissépticas e circulatórias (OLIVEIRA et al., 2014). O ozônio tem propriedades que 
aumentam o aporte de oxigênio nas células, ajudando a estimular a circulação 



sanguínea, amplia a saturação de oxigênio ajudando no tratamento de dor crônica, 
promovendo também a produção de interferon, interleucina e fator de necrose 
tumoral. Esta terapia invasiva, pode ser administrada por via oral, uretral, 
endovenosa, intramuscular, retal, intramamaria e subcutânea (FREITAS, 2011). É 
indicada para cicatrização de feridas abertas, processos alérgicos, dores crônicas, 
paresias, e infeções com recidivas (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
OZONIOTERAPIA, 2018). Já a Laserterapia é fonte de luz artificial que tem como 
objetivo acelerar a cicatrização, pois atrai grande número de fibroblastos, aumenta a 
produção de colágeno e estimula a circulação do local. Possui efeito analgésico e 
anti-inflamatório (RAMALHO, FORMENTON, ISOLA & JOAQUIM, 2015), estando 
indicada em pós cirúrgico, luxações, inflamações agudas e crônicas e cicatrização 
de feriadas (PINTO, 2011). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após a conclusão desta revisão de literatura, pode-se observar que existem várias 
técnicas que são comumente utilizadas na medicina veterinária. Tais técnicas 
podem auxiliam no processo de controle da dor, cicatrização de feridas abertas e 
estimular a ação do sistema motor.  
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